
36 Calvino e teu "Estado Divino”

lher apropriada. “Não sou um daqueles tolos!’’. Eis as palavras c«*in 
que principia unia carta em que anu;; ia a um amigo seu próximo ca­
samento.

Suas próprias amizades tem um caráter abrupto, desprovidas como 
são de qualquer vestígio de calor sentimental. Reconhecendo, no seu 
íntimo, algo como que “ternura e fraqueza do coração”, emprega logo 
tôda a sua fórça de vontade jiara dominar esses sentimentos sedutores 
que começam a despontar. Livre de qualquer inclinação, ign>>ra o pra- 
zer dado pela natureza e pela arte. Nada o alegra nem o entusiasma. 
Sua alma se volta apenas para os lados sombrios da existência.

Seu aspecto é duma severidade sombria. A tez amarelada* nunca 
mostra a mais leve tinta de rubor. O nariz grande demais, a fronte sa­
liente e o bigode comprido realçam ainda mais a magreza das faces ca­
vas e exangues. Só os olhos brilhantes c agudos animam aquela face.

No próprio púlpito, evita todo exagero. Medido nos movimentos* 
pobre em imagens, sóbrio na expressão, causa efeito apenas jx!<> ca* 
ráter expressivo, rigoroso e frio de suas deduções logicamente orde-

o entanto, esse corpo eternamente ameaçado pela doença, essa 
ma me ancohca e pobre criam uma obra gigantesca cuja influência 

í>o re os destinos do mundo se perjietuará durante séculos. A parci- 
onia de seus gestos, a fria sobriedade de sua palavra revolucionam 

^.n?a c’,‘. > derrubam velhas tradições e antigos costumes, dominam a 
vi a iaria de milhares de pessoas e até nas coisas mais triviais criam 

ma ordem universal do mêdo, do tabú, da mediocridade, e transfor- 
am o sabio sedentário c tímido num chefe religioso c político da maior 

Ur.a’ CUJ° nome será honrado por gerações inteiras (pie se 
curvarao diante délc cheias de admiração.
nphr'f'U.inf ?’ aP°s SUa morte, se reúne solenemente o conselho de Ge- 
Renhnwc^1+r°r^ena^eiV a sua memória, acham-se os “excelentíssimos 
.1 A <•„ a° lnib\ess’onados ante a grandeza de Calvino, que, aludin- 
ximr r»a Persoi)iahóade, recorrem à palavra que exprime o respeito má­
ximo e falam de sua “majestade”.

<ll2c/-'a^v’no é antes de tudo, teólogo c teórico, o refor- 
relipiocn cos^cs J*? 111 Knox é formado pela prática das lutas político- 
„ ‘ aS‘ ü^ndo, aos cincoenta anos, aparece «m Genebra para fa-

aPren<hzagem junto a Calvino, há muitos anos que pegara nas 
do n «p?°r amor sua evangélica e por éste motivo fóra condena­
do a sei acorrentado ao banco dos galeotas.
dac amor seu Deus, a fria sobriedade acadêmica

Hum loJv C Cal?'lno chameja transformada na cólera irreconciliá- 
nodernsÍRRim UT1a<i le^e de* -h-*s ° <luc lhe empresta uma ascendência 
ih^mndn * * ma do povo escocês- “Há por lá um homem
RPitüní'- trnn í CfUJap^OZ .desPerta cm nós ’»ais vida do que o soar de 

isccnta» trombetas. , relata ao seu ministro, o embaixador inglês na


